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Brasília. DF 

Em 05 de setembro de 1979 

.ESTUDO NQ Ol6/3~SC/79 

l. ASSUHTO 

(- - -·----·· :Áreas reservadas para a Tribo Hambiquara • 

• 
2. ORIGEM 

Aviso MINTER NQ 415, de 17 Jul 79. 

/ 
( 

3.- LEGISLAÇAO 

Constituição Federal 

Lei nQ G.001/73 

Decreto nQ 63.368, de 08.10.68 ·· 

D ec r t to · n C? 7 3. 2 21 , d e 2 8. 11 • 7 3 

Decreto nQ 74.515, de 05.09.74 

Decreto nQ 79.095, de 05.01.77. 

4. REFERtt-lCif\ 

Pasta Espcc1fica nQ 1.6 

5. A PRESF.:lÇA INDÍGENA 

As primeiras no t i c.í a s que se tem dos lndios Nambiquaras datam do 

tr aba l ho de RICARDO FRAilCO OE J\LMEIOJ\ SEtlA intitulado "üe s c r i çâo 

Geo~rliiica .da Capitania de Mato Grosso, ano 1797", publicado . na 

J' • 1 
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revista do Instituto Histõrico e Geogrãfico do Brasil {vol:1o11e 6, 

pag 156/196 e volume 20, pag 185/292). ~ êpoc~ e até o 

deste siculo, os Nambfquaras eram conhecidos como CABIXIS. 

começo 

Diversos dutros documentos anti~os fazem refer~ncia a esta - naçao 

indígena. Seu habitat tradicional er a-as cabeceiras e matas dos 
e.-- 

. ---·- 
Rios Guapor~, Sarari, Galera, Piolho, Branco e outros 

do primeiro mencionado. 

afluentes 

A depreender-se dos relatõrios antropolÕgicos não ê possível ca 

ractcrizar-se uma naçio Nambiquura. DAVID PRICE, de acordo com 

critérios linguísticos, distinguiu três grupamento~ principais no 

Vale do Rio Guapori que envolve1n virios bandos, 11nguas e dialc-. 

tos~ o di-norte, o do campo e o do vale. Os Hambiquaras do norte 

·compreendem os grupos SABANE, TAUANDE, LACONDE, IDALA~ERE) MAMA~ . . 
INDE, NEGAROTE e LATUt!DE; os ditos do campo eng 1 o b am os grupos 

, 
TAWENTE, H/\LOTESU, -SAUEIHESU, KITAULIW e -~·lAKALITESU;. os .d o . va.Le L. 

são os KATITAURLU, Q\1/\LITSU, KALUl-1:-tAISU, HAIHLATISU, WASUSU, 

HAHAiiHESU, YODUilSU, NAHTESU, ALAiHESU, ALAKATESU e UAIKSU. 

O contato dos meSQOS com as frentes de civilizaçio foi feito de 

modo bastante desordenado. Os primeiros datam da ipoca da funda­ 

ção da cidade de Mato Grosso (ciclo do ouro matogrossense) e· do 

quilombo Aldeia CARLOTA. Posteriormente vieram "poaieiros" - ca- 

tadores da ipecacuanha, duas levas de seringueiros e 

os peões das grandes fazendas. 

atualmente 

As pr f ne í r a s tentativas s i s t emii t t c a s de ccn t a tfi-To s datam de 1919, 
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quando o SPI criou um posto de atraçio ~~ Pontes e Lacerda, trans 

ferido em 1921 para Mato Grosso. Em 1925, foi criado outro posto 

· na faixa da linha t c l e qr à f i ce perto do CÕrrego URUTAU e em 1942, 

foi estabelecido o d'e nom i ne d o Pyrincus de Souza no CÕrrego Espir­ 

ro, formado do Rio 12 de Outubro. Quilndo dos trabalhos da Comis 

sio de Linhas Telegrificas Estrat~gicas Mato Grosso-Amazonas, o 

Harechal RONDON estabeleceu ligações com indlgenas do grupo. 
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A comunidade indígena estã orçada em cerca de 526 individuas, sen -- . . 
do 16ó do campo, 188 do vale e 178 do norte, com 9, 13 e 9 a 1;.. 

deias respectivamente. Muitas aldeias englobam indiv1duos de gr~ 

pos diferentes. 

·o g~au de aculturaçio varia bastante conforme o grau e o tipo de 

contato com a civilização. Os.~ais aculturados sJo de modo geral 

os do norte e os Sabane, os Nambiquaras do.sul da Serra dos Pare­ 

eis s[o pouco .aculturados e os do vale do Guapor~, apesar do con 

tato com as agropecuirias, quase não foram atingidos pela acultu- 

- raça o. 

As relaç5es entre os diferentes grupos ind1gcnas nio sao sempre 

amigiveis. Eles sio l)gados e divididos prir complexo e tnstivel 

sistema de alianças e rixas. 

-~. -A PRESENÇA CIVILIZADA 

A coldnizaçio do Vale do Rio Guapori intensificou-se ap5s a cons 
\ - 

truçio da BR-364. que deu condições de acesso i irea. Outro fa- 

tor importante foi a expediç[o do Decreto nO 63.368/68 que, csti- 

r • r 
. - ~· .. -- •....•. ~,· ------ 



\ .. __.Á~ 

~ .••••...... ~ 
<, 

it 

USA~ÂO 

._A14LO kEN! 

.•.. 
-..s -----........ : -~--- 

ALD ICABllfl 

- 
, 

4l0 ~ASlJII~ 

,, \,.y,~ .... ''"1f",, :,. t\/t\ Â I· ' J \ ·- ,. o 
~J 
Q: 

•• • 1 

e 
Q 

:·•" 

··-. 
,·------ .•.•. ~"'' .-;, '-.. \ ..__ ' 

\ 

li 

1 
1 

\ 
T 

\ 



. . . , 
' ··- ••.. _ - __.,_, . --·-· - •..•... - .. ---·-· - -- ---·- ... ·---- ------ .... _ .. __ , -·----··. 

(. 

estipulando urna irea para a Reserva Nambiquara, ensejou o ftrnecj ------ 
mento pela FUNAI de "certid~es negativas" a partir de 1969. De um 

modo geral, o Vale do Guapori esti dividido em in~meras grandes 

propriedades, as agropecuirias. [ bastante elevado o nfimero de 

pe~es trabalhando na substituiç[o das matas por pastagens onde se 

·pratica a pecuaria extensiva. Ao longo da BR-364, são encontra~ 

dos estabelecimentos comerciais {postos e pensões). 
--------- 

7. A PRESEilÇA DE°HISSIOrlARIOS 

a lS24 quando a Inland South Am'=rica ·Missionary Union (atual South 

America Mission) começou a contat5-los. 

A Ncw Tribes Mission tentou instalar-se na irca ern 1950 penetra! 

do ilegalmente no País via territõrio boliviano. 

1 A Mis~io Cristi Brasileira, co~ base na cidade de Mato Grosso, co 
- -·- - ---·--·---- - - - - , ---·----- -----------· 

meçou a partir de 1958 a prestar-lhes assist~ncia midica. 

O Summer lnstitute of Linguistics (SIL) estudou a llngua Nambiqu~ 

ra entre 1958 e a data em que foi proibido de atuar no Pals. 

A Obra Beneficente Nova Sulça começou a operar entre eles a par - 
tir de 1974. 

A Prelazia de Diamantino por interm~dio da Missio Jesulta Anchie 

ta tr-a be l ha com o grupo-·localizado no SAitOL 
\ 
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8. AS.ÁREAS RESERVADAS 

O Decreto nQ 63.363/68 criou a primeira ReservJ ~ambiquara situan .........•... __,.,,...... - 
do-a a Este da estrada DR-364 e entre os Rios Juina e Camarari 

.(formadores do Juruena) na vertente oriental da Serra dos Pareeis. 1 
Seu planejarnentd foi conduzido de maneira inadequada ji que o De­ ·,,! 
ereto faz referênr.ia a acidentes geogrãficos inexistentes (ponte~.~ 

do Rio Juina na BR-364) e na irea selecionada existiam apenas 2\~ 
\"' 

aldeias (Camarar~ e Serra Azul) com pouco mais de 10% dos Nambi~ 

quaras; o grosso dos silvícolas habitava é habita o Vale do Guap~ 

ri na vertente ocidental da Serra dos Pareeis. 

para o i: 
~ 

indios1~ 
\·'r,. 

neste trecho. - 
Estes Decretos mostran indubitavelaente o descaso com que vinha 

sendo conduzido o prob-lema·.---· üo t s+er r-o s-c r e ss o s- e sucessivos --··na-·-­ 

politica indigenista pode~ ser apontados: 

~ a escolha da reserva ignorou todos os critérios ciont1ficos' 

e todo o c onhe c ine n to etnogrãfico e ecolÕgico então e x i s t en } 

te; 

as "certid5es negativas" foram expedidas nio devido a desco 

nheciminto dos fatos, mas com a intençio de entregar o que 

tradicionalmente era da comunidade indlgcna a membros da so · 

ciedade civilizada. 

1 

1 

' 1 
' ~ J 
! 
1 

/ A irca teservada compõe-se de campos e cerrados ralos, existindo 
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matas apenas em seu trecl10 NW {75.000hi) e ao longo dos ric~. Os 

solos são pobres, exigindo apurada tecnologia para seu aproveita­ 

mento agrJcola. 

Dessa forma, 

A política indigenista nesta fase orientou-se pois no sentido de 

privar os 1ndios das melhores terras buscando concentrá-los onde ,_ .___ .. -- •. """ 
- - -- - - - 

contrariou frontalmente as disposições legais, atendendo unicarnen , ...- _ 
te os interesse~ e as prcss5cs dos civilizados. 

A gravidade da. situação do grupo Uambiquara e o reconhecimento 

dos erros cometidos, levou a que a FUHAI providenciasse a expodi­ 

çao do Decreto n9 74.515 (05.09.74) interditanào para efeito das 

pro~id~ncias de atraçio a ·regi[o compreendida entre os Rios SARA-· 

Rt, GALER.A e GU/\PORt, que era 9uasc a Ünica ãrca com pouca prcsen ,1 

ça f1sica de civilizados (apesar de titulada) possuindo cerca de 

300.000ha. ' '!' 

\ ~i 

Em 22.01.75, o AntropÕ1ogo PAUL DAVID PRICE - ã êpoca coordena 

dor do Projeto Namb i qua r a - a pre s e n tou um plano de ação baseado 

em teorias antropolÕgicas e na realidade local para tentar resol­ 

ver a problemitica com o menor prejulzo ta~to para os ~ivilizados 

quanto para os amerlndios. Considerando cinco aspectos fundamen- 
. 

tais -- terras, integridade social, desenvolvimento econômico, 

« .educ a ç âo e s aíid e das tribos p~opos a relocação do grupo do nor 
r,! 

te pata a reserva ~ntiga e dos do sul e do campo para a irea in­ 

terditada que constituiria a reserva sul. 
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tagEm de um sistema de transporte e de comunicações, e a instala 

çio de um posto indlgena. 

!f2n!_~~!~QQ~~2-Q1§L~~~fLZ2---------~------------------------=-Z.:_l 

Em 22.10.7ti, DAVID PRICE apresentou um ~rojeto para a mudança dos 

grupos indigenas e para a formação da reserva do sul. A transfe 

. rincia, estimada para o pcr1odo 76/82, de~andaria a transformação 

da irea interditada em reserva, o combatei febre amarela, a mon- , 

O Conselho Indigenista da FUNAI aprovou por unanimidade em reuni 

ão de 27/28 Out 75 duas resoluções: 

ser criada uma reserva na ãrea interditada; 

ser paralizado o desenvolvimento das fazendas onde existis 

sem lndios. l 
A. FUNAI contratou a UFGa para avaliar o Projeto i~ambiquara, sendo 

designádo o Professor PEDRO AGOSTI[{HO OA SILVA para realizã-lo. 

Em seu relatErio datado de 04.12.75, o professor considerou sobre 

o propostq por PRICE: 

Problemas: 

- relutincia dos lnciios em mudar; 

- desconfiança em mudar. 

Necessârio: 

- conscientjzaçio da comunidade; 

- i~plcm~ntar a reserva na irea interditada; 

tomar as medidas legais hibeis; 

- incorporar trecho para atender os 1ndios do Alto Sararc. 

,: . 
I· 
:i 

'.' -------·- _J 
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O rclat~rio recomendava entre outras colsas: 

Nio alterar a reserva velha. 

Prosseguir na tentativa. de levar para a reserva velha os tn 

dios do norte. 

Criar a reserva nova na ãrea interditqda. 

Realizar programa anti-rnal~ria no Sarar~. 

Criar reserva llahaintesu no vale. 

Caso não adotadas as medidas supra, sugeria 3 soluções a l ter na ti 

vas. considerando que qualquer intervenção para estabelecer reser 

va no vale teria que desalojar fJzendas instaladas, enfreritar re­ 

nhidas lutas judiciais e a poder polltico/econSmico dos propriet[ 

rios. 

A partir do relatErio de 29.06.76 de ílOílALDINO VIEIRA 

Antrop~logo a .serviço da FUNAI, nota-se sens1vcl mudança na orien 
• I ·- • • - • • • - • • - -•· •• ··--·- • ~ 

tação do probleraa. Se a tend~ncia anterior era a constituiçio de 

2 grandes reservas para onde seriam transferidos os Nambiquaras, 

a nova preco~izava a constituiçio de pequenas reservas. Inicia- 

va-se entio o que pode ser considerado como a terceira fase do 

pr-oblema. -- .•.. 
Dentre as· 6 hipóteses levantadas pelo e n tr-o o ô lo ç o NORALDIHO, foi 

·selecionada a de n~rnero 5 que previa o abandono de grande parte 
1: 

da irea interditada e a eleiçio de ireas independentes para os 
i 

HASUS.U1 ALAf:T[SU e HABAI1HESU. 

, 
1 
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' 
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Esta mudança operacional deve ter tido suas origens no fracasso 

das tentativas de transferir os VAIKSU e os HAHAINTESU para a 

ãrea interditada e os WASUSO e ALAIITESU para a reserva velha, e 
nos embargos interpostos na justiça pelos pretensos proprietãrios 

da gleba entre os Rios Galera e Sarar~. 

Em 30.11.76, o servidor AL1PIO LEVI\Y apresentou relatõrio propo!! 

do os limites para o PI Sarari. A combinaçio destes dois ~ltimos 

documentos provoco~ o abandono da 5rea interditada e a ediçio do 

Decreto n9 79.095 (05.01.77). 

Em 1978, passados quase dois anos da mudança de orientação, a 

fU:iAI ·com base em relatÕrio de 17.06.78 colocou em licitação a 

demarcação das pequenas reservas do Vale do Guaporê e destinadas 

aos HASUSÚ , ALAilTESU, HA!-IAINTES~ ·e ti E GAROTE (Edital d e Concorrên­ 

e ia P ú b l i e a n ç O O 2 / 7 8 - F U ri A I , d e l 4 • 11. 7 8 ) • D a s q u a t r o , em a pen a s 

uma foi completado o serviço como previ~to ,__a 1~EG/\R_OTE; a HAH/\IN- 
- •• ----·--- - • J - - -- • -· . - 

TESU foi ·modificada por prcssio do grupo COFAP; nas ALANTESEU e 

WASUSU o serviço foi SU$penso por press5es de civilizados, enqua! 

to ainda busca-se definir área para os rtAMAHIDE e os WAIKSU//\LAKA 

TESU •. 

Em 13.07.79, o AntropElogo NORALDINO VIEIRA CRUVINEL apresenta O! 

- - t r o r e l a t õ r i o o n d e , a p o s f a z e r e o n s i d era ç õ e s s o b r e. o g .r u p o i n d 1 g ~ 
na, propõe a adoção de uma ârea c o n t I nue para os Nambiquaras e a- -- 
paz de atender os ·as-p-cctos-·cul t-u-r~·i·s- ·d-a -~omunidade. - -·- - --- --- ------ 
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9 •. APRE C I /\ÇÃO 

A po l Tt í ca desenvolvida pelo Õrgão tutelar no caso Nambiquara estã 

marcada por inÜmeras contradições e pela falta de uma linha filo- .. 
sÕfica e opcrncional Ünica. 

O Decreto nQ 63.368/68, modificado pelo de numero 73.221/73, ign~ 

rou deliberadamente todo o conhecimento etnogrifico e ecolÕgico 

nova 

modo existente sobre o grupo indigena e a ãrea. Foi expedido de 

a atender ~nica e exclusivamente os interesses 

civilizados. As certidões negativas, expe~idas 

particulares· dos 

aço~adamente en- 

quanto os lndios ainda estavam no vale, serviram unicamente para 

agravar a situaç5o reduzindo-os 5s piores condiçffcs posslvcis. 

As transferinciis foram realizadas de modo totalmente improvisado 

e irrespon.sãvel. r lã o h o u v e a ~1 e no r e o n s e i e n t i z a ç ão d o s i n d i g e na s, 
n em o p r e p a r o e s e 1 e ç ão d a s ã r e a s . Os HP.SUSU e ALAllTESEU que fo- 

-ram para .a reserva velha a abandonarao por serem os soles impro- 

.pr i o s . par.a a agricul-tura-;-----os HAHJ\IUTESU·-e ·os-·HAIKSU 

para a irea interditada a deixaram apEs contrair malãria. 

A irea interditada pelo Decreto nQ 74.515/74 foi abandonada con 

trariando os pareceres do Conselho Indigenista {sessão 

em 27 e 28 de outubro de 1975), do executor do Projeto 

realizada 

tJambiqu~ 

ra -·PAUL DAVID PRICE, do avaliador do Projeto - Professor PEDRO 

AGOSTINHO DA S.ILVA {UFBa), do Antropõlogo NORALUl:10 VIEIRA CRUVI- 

NEL e outros· _que_ ex am i naram o tema. 

O plan9 de mudança e o projeto para formação de reserva 

1 ' 



Deve-se ter em mente que qualquer intervençio para estabelecer re 

.s er-ves no_,vale. tera que düs.:ilujlt~·. fazendas jâ---instaladas, enfren~---··-:-'.l . 
' 
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ap~csen~ados por PAUL DAVID PRICE e~ 1975 nio foi nem sequer ten 

tado, optando a FUNAI pela a aparentemente mais ficil soluçio de 

instituir uma gama de pequenas reservas nos locais onde os silvl- } 

colas habitavam. Esta o~çio op~rativa ainda nio foi totalmente 

implementada por raz~es nem sempre muito claras. Falta completar 

a demarcação de 2 ãreas e selecionar pelo menos mais duas. 

,.----· 
Cogita-se agora, em nova mudança de orientaçio, formar uma grande 

reserva entre os Rios Guapore~ Vermelho e Fundo. 

Evidencia-se pois a necessidade de ser primeiramente estabelecida 

uma pol1tica Ünica e ser firmement~ perseguido seus objetivos. 

As mudanças fi1osõficas ~ atendendo os devaneios culturais 

alguns, os interesses econômicos de outros, as paixões, os casuis 

mos - sõ servem para agravar çs problemas dos indTgenas. 

tar renhidas porfias judiciais e suportar todo o poder po11'tico/ 

econ5mico dos proprietãrios. Problemas similares ji surgiram qua! 

do da interdição da ãrea da Serra da Borda e da demarcação 

ãreas de ALAHTESU, WASUSU e HAHAIHTESU. 
/ 

Qualquer que seja a soluçio adotada obriga a montagem imediata de 

um efetivo sistema de amparo e proteção ao lndio. Este não deve- 

rã ter e s p'Ir t t o paternalista e sim visar instrumentalizar o grupo 

para seus contatos com a civilização, jã que dentro em breve 

recursos de ca ç a e coleta não s cr âo suficientes para a ma nu t cnç âo 
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e sobrevivincia das tribos. Este programa deveri englobar pelo 

menos aspectos educacionais, econ5micos, agropastoris e de safide. 

Da mesma forma,impõe-se o reforço da infra-estrutura em pessoal e 

ma ter i a 1 d a F UH A I n,a ã r e a • 

A documentaçio fornecida pelo 5rg5o tutelar e analisada nesta Sub 

chefia não possibilita a que se chegue a uma perfeita definição 

-----·- 
do problema e conseq~entemente se possa oferecer de imediato solu 

ções adequadas. 

Em seu trabalho de 22.10.75. DAVID PRICE aventou a hipÕtese de se 

rcm implementadas pequenas reservas que deveriam possuir no m1ni- 

no 3l.400ha (raio de 10km em torno da aldeia). fl.s atuais possuem:. 

RESERVA su P E R F 1 e I E / h a POPULAÇÃO POSTO IiiDTGEfiA . 
SARARt 60.000 47 ~ 

13.480 
-· ,rnsusu. 27 - - -·-·-.-- -·- - ---· --- -- .. -· --- - . - .. - .. ....- ... - -·- 

- --- . - - -- - - --· ___ •.•.. ·-- ---- .• . . 

ALANTESU 12.249 42 .. 
HAHAINTESU 22.250 50 Sim . 
NEGAROT~ 12.250 17 'ólN\ 
PtliHt'\~E~DE 

? Si, 1#,~~f.I flllf1~ . ? - 
·(em delimitação) ' 

ALAKATESU/1·!/\I KSU ? 14 - . 
(em consi~eraç~o) . 
NA!-IDIQUARA 1 ·ººº·ººº Sim 

\ 

fla anãl i s e de uma ãrea r e s cr va da, não deve ser c o n s i dur a da apenas 

sua superffcie e a populaçio nela existente, i fundamental que a 

,-------.- 
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mesma disponha de recursos que possibilitem inicialmente a 5Gbre 

vivincia do grupo e posteriormente seu desenvolvimento. A reserva 

. antiga~ um exemplo dq fa~o, de um total de l.OüO.OOaha apenas 

75.000ha {7%} apresentam esta~ condiç5es, constituindo-se o res­ 

tante de terras sifaras de dif1cil aprovcita1nento. A docurnentaçio 

estudada nio permitiu conclus5es sobre as demais. 
----·- i' 

I' '. 

. 
O exame da documentaçio existente nesta Subcllefia i insuficiente 

Ir 

l i: ·il ,., 
,ii 
:j 

10. cor~CLUS~O 

para que-~e imediato se possa oferecer alternativas capazes de so _., 
J! 
'. i ~ ~ 
q , . •.. 
I ., 
1 ,;; 

Yt .. ·• 11 
roe -proteçio i comunidade objêtivando dot;-1a dos meios indispen J 

- :1. 

1 i - -- ------ -----.:.-;---~ 

I 

lucion~r o problema proposto. 

Qualquer que seja a soluç[o adotada, ~ 11ecc~s5rio que de imediato 

a· FUírnI se instrumentalize para montar un s i s t eria efetivo de ampJ~ 

sãveis ao -seu d e s e nv o l.v.ime nto sõci_9-:~-~º-~3~~-!-~º· 

Conv;m que sejam buscados maiores dados do prob1ema junto a: 

5~ DR 

Executor do Projeto ílambiquara 

Chefes dos PI 

Missio Cr~sti Drasileira e outras entidades operando cora 

comuni~ade. 

a l 

I --- ---- 
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